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Trata-se de um Missal em pergaminho, escrito em latim, que tem como modelo textual a variante cartuxa 
do rito litúrgico romano-franco. Foi copiado em Itália (Florença), entre c. 1498 e 1502, e iluminado por, no 
mínimo, dois artistas: Mariano del Buono (1433/1434-1504) e Giovanfrancesco di Mariotto (1477- entre 
1526 e 1534), mas, possivelmente, também por Antonio di Girolamo (1479-1556), que se presume ter 
colaborado com o segundo.

O livro foi propriedade da família florentina Acciaiuoli. Niccolò Acciaiuoli (1310-1365) foi quem, em 1341, 
promoveu, com objetivos religiosos e educacionais, a construção de um mosteiro cartuxo (Certosa del 
Galuzzo) e da correspondente igreja de S. Lourenço no alto de um monte nos arredores de Florença; a 
biblioteca do mosteiro viria a tornar-se famosa. Um dos membros da família, contemporâneo do Missal, 
foi Zanobi Acciaiuoli (1461-1519), um erudito dominicano, professor em Roma e bibliotecário no Vaticano. 
(Note-se de passagem que um parente próximo, Simone Acciaiuoli, se estabeleceu em 1509 na ilha da 
Madeira, dando origem a um ramo familiar luso-brasileiro que perdura até hoje, sob o apelido Accioli 
ou outras variantes do mesmo nome). O volume pertenceu mais recentemente a Edmund Burke Roche, 
Lorde Fermoy (1815-1874) e a Henry Hucks Gibbs, Lorde Aldenham (1819-1907), que o adquiriu em leilão 
em 1886. Foi comprado por Calouste Gulbenkian, também num leilão, em Londres, em 1937.

O Missal é profusamente ilustrado, destacando-se, para além de 49 iniciais historiadas, uma cena narra-
tiva de página inteira com a Crucificação (fol. 159v), com medalhões ilustrando a Anunciação e sete cenas 
da Paixão, e quatro cercaduras de página inteira, fechadas nos quatro lados, com ornamentação rica, 
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O Livre de Boece de Consolation no final da Idade Média e o manuscrito de Lisboa,  
Museu Calouste Gulbenkian, LA136

Principalmente através da Consolatio Philosophiae, lida em latim ou nas numerosas traduções realizadas a 
partir do século x, Boécio (c. 480–c. 524) exerceu uma profunda influência cultural, espiritual e filosófica 
ao logo de toda a Idade Média. O Livre de Boece de Consolation do manuscrito LA136 do Museu Calouste 
Gulbenkian testemunha essa influência a vários níveis. O texto em tradução francesa tem iluminuras em 
moldura filigranada, de escola flamenga (?), que abrem e interpretam passos do Prólogo de Jean de Meung 
e dos livros ii-v. Os elementos materiais, iconográficos e textuais deste códice, que aqui serão analisados, 
permitem compreender o lugar de destaque que a Consolação da Filosofia de Boécio ocupava entre as lei-
turas de corte nos séculos xiv e xv. As glosas intercaladas ao longo de todo o texto explicam ou ampliam 
pontos precisos da obra de Boécio, tendo uma particular relevância para entendermos a influência doutri-
nal da obra e os modelos clássicos de virtude, de felicidade e de realização humana que transmite.

Com base na análise do códice serão apresentados os seguintes tópicos:
1. O códice LA136 do Museu Calouste Gulbenkian (século xiv).
2. A Consolatio Philosophiae, um monumento do pensamento clássico no alvor da Idade Média.
3. Da Consolatio Philosophiae (século v) ao Livre de Boece de Consolation (século xiii).
4. A obra de Boécio e a sua explicação no ms. LA136: prefácio, texto e glosas.
5. A decoração do ms. LA136 e a tradição medieval da Consolatio.



sobretudo com formas vegetalistas, putti e, por vezes, motivos all’antica e motivos animais, entre os quais 
surgem representados evangelistas, santos, símbolos da Paixão, brasões de armas, profetas e animais 
dentro de medalhões; as partes inferiores das três primeiras cercaduras contêm as cenas seguintes: 
Anunciação (fol. 7r) e São Lourenço (fols. 166r, 203v); a quarta contém, ao centro, o brasão dos Acciaiuoli. 
Cada uma destas é acompanhada por uma grande inicial figurada (fols. 7r, 166r, 203v e 230r).

Embora a riqueza artística seja a razão mais imediata para a valorização deste livro, outra é o facto de ser 
representativo de três particularidades históricas: o contexto florentino de produção manuscrita de c. 
1500; uma prática litúrgica com contornos pouco usuais (o uso cartuxo, que assume no Missal modelos 
diferentes dos encontrados no Ofício); e uma tradição musical que desponta, qual pico do iceberg, na 
notação dos cantos do celebrante.

Na apresentação do livro dar-se-á prioridade aos aspetos mais gerais da sua conceção, de modo a clari-
ficar a sua estrutura (veja-se abaixo o resumo do conteúdo) e a evidenciar as hierarquias subjacentes à 
planificação da cópia. Serão seguidamente destacadas algumas particularidades iconográficas e litúrgicas.

conteúdo 

fols. 1r-6v: Calendário juliano, indicando epactas e letras dominicais.

fols. 7r-165v: Temporal (Incipit Missale secundum ordinem cartusiensem, etc.). Notação musical entre os 
fólios 140v e 159r e 163r-165v (entoações de Credo e Gloria; Prefácios; Pater noster).

fols. 166r-229v: Santoral (formulários próprios)

fols. 230r-241v: Comum dos Santos

fols. 241v- 274v: Missas Votivas
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descrição sumária do códice
I+160+I ff.; pergaminho; dimensões f. 2r: L. 177 (35.130.177) A. 228 (33.169.228); cadernos: 20 (1-19 quat.; 
20 ter. + 2 ff.), reclamos na margem inferior dos cad. 1, 18 e 19; 22 linhas regradas, 21 linhas escritas;  
escrita: littera cursiva formata (Cropp), por uma mão. 

Decoração principal: 5 pinturas policromáticas com representações historiadas relacionadas com con-
teúdo do texto, de dimensões variáveis, encimando linhas de texto em número variável; texto e pintu-
ra delimitados a traço de ouro e no interior de moldura filigranada polícroma com elementos florais  
e vegetais, todas contendo aves. 

Decoração secundária: títulos de capítulo, mas também os termos «Glose», «Texte», «Boece» e «Philo-
sophie» a vermelho; iniciais filigranadas alternando azul e vermelho na primeira letra de cada verso dos 
metros, as azuis sempre com realce a ouro, as vermelhas com interior vazio. 

história
Origem: França, último quartel do século xv.

Proveniência: adquirido a 3 de junho de 1919 por Devgantz para C.S. Gulbenkian. Notas de posse:  
no canto superior direiro do f. Ir «Sotheby – juin 1919 / lot 900.-.-». 

Estado: códice danificado por água em novembro de 1967, aquando da inundação no Palácio dos 
Marqueses de Pombal, em Oeiras, onde as coleções do fundador se encontravam durante a construção 
da sede da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 

Encadernação: moderna, com planos rígidos (em madeira) e lombada cobertos a veludo púrpura,  
guardas em pergaminho. 

[Consultado a 02.10.2018] 

1 (ff. 1r-158r) Le livre de Boece de Consolation

1a (ff. 1ra-7v) Jean de Meung, Prologue. inscr. Cy commence le prologue ou proheme du Livre de Boece 
de Consolation lequel maistre Jean Mehun translata du latin en françois.

1a2 (ff. 4v-7v) Gloses, anonymes [ao longo do texto do prólogo].

1b (ff. 7v-158r) Boéce, Livre de consolation, trad. anonyme. inc. Je qui seuil dicter et escripre.

1b2 (f. 8r-154v) Gloses, anonymes [ao longo do texto da Consolatio].

edição do texto
1. Le livre de Boece de Consolacion, édition critique par Glynnis M. Cropp, (Textes littéraires français, 580), 
Droz, Genève 2006.
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